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 Devo-lhes dizer obrigado por este encontro extraordinário. Foi uma coisa, eu diria, 
extraordinária vir até aqui. Porque eu pensei: os focolarinos não vêm a Castelgandolfo, então 
eu vou até eles! Portanto, agradeço-lhes por este encontro extraordinário, também pelo seu 
conteúdo. Sobretudo pude visitar o vosso Centro, a Mariápolis, que abraça todos os Focolares 
do mundo; pude falar com Chiara e com as suas colaboradoras e colaboradores, e ver 
rapidamente como vive é se desenvolve o Movimento, como ele realiza a sua missão e 
apostolado em todos os continentes. Depois desse colóquio, pude participar da segunda parte 
do encontro, durante a qual foram apresentados três testemunhos muito comoventes – 
profundamente comoventes – que nos levaram ao centro, diria, ao coração daquilo que é o 
Movimento dos Focolares. Houve depois um testemunho artístico, em que se viu como aquele 
amor, que pulsa dentro do vosso Movimento, sabe animar todos os valores humanos, os valores 
da beleza e da arte que perenemente são destinados a exprimir tudo o que existe de mais 
profundo no homem e de mais espiritual, tudo o que é humano e divino, porque o homem é 
feito à semelhança de Deus. 
 Durante estas fases do nosso encontro fiz muitas reflexões. Vou procurar agora resumir 
tudo numa constatação e num desejo. A constatação é a respeito do núcleo central do vosso 
Movimento: o amor. Certamente, o amor é o início de muitos movimentos, muitas estruturas, 
de todo o apostolado, de muitas famílias religiosas. O amor é rico. Traz em si várias 
potencialidades e difunde nos corações humanos os diversos carismas. Com este encontro pude 
aproximar-me um pouco mais daquilo que constitui o carisma próprio do vosso Movimento ou, 
melhor dizendo, pude compreender melhor como o amor – que é dom do Espírito Santo, por Ele 
difundido nos nossos corações, a sua maior virtude – constitui o caminho mais excelente, a 
motivação principal do vosso Movimento. É justo que tenham encontrado tal caminho, esta 
vocação ao amor. 
 Também ouvindo os testemunhos, convenci-me ainda mais daquilo que há tantos anos e 
cada dia me dou conta: no mundo de hoje, na vida das Nações, da sociedade, dos diversos 
ambientes e das pessoas, o ódio e a luta são muito fortes. São programáticos. Então, de nós é 
exigido o amor e um programa de amor. Pode-se dizer que o amor não tem programa, mas é 
capaz de criar programas belíssimos e riquíssimos como o vosso. Sente-se a necessidade da 
presença do amor no mundo para enfrentar o grande perigo que ronda a humanidade e ameaça 
o homem: o perigo de ele se encontrar sem amor, com o ódio, com a luta, com diversas guerras, 
opressões e torturas, como acabamos de ouvir. O amor é mais forte do que tudo, e esta é a 
vossa fé, a centelha inspiradora de tudo aquilo que se faz com o nome de Focolares, de tudo 
aquilo que são e fazem no mundo. O amor é mais forte. É uma revolução. Neste mundo tão 
turbulento por causa das revoluções, cujo princípio é constituído pelo ódio e pela luta, se requer 



a revolução do amor; é necessário que tal revolução se demonstre mais forte. Este é também o 
radicalismo do amor. 
 Na história da Igreja houve muitos radcalismos do amor, quase todos contidos no 
supremo radicalismos de Cristo Jesus. Houve o radicalismo de São Francisco, de Santo Inácio 
de Loyola, de Charles de Foucauld e de tantos outros até os dias. Existe também vosso 
radicalismo de amor, de Chiara, dos focolarinos: um radicalismo que descobre a profundidade 
do amor e a sua simplicidade, todas as exigências do amor nas diversas situações, e procura 
fazer com que este amor sempre vença em todas as circunstâncias, em todas as dificuldades. 
Quando o homem - humanamente falando – poderia ser superado pelo ódio, ele não permite 
que este homem, a este coração humano, seja vencido pelo ódio e vence. 
 Eis, o radicalismo evangélico do amor que procuram levar à vida dos homens de hoje, 
aos ambientes atuais, ao mundo inteiro. E a certeza de que o amor deve ser sempre mais forte, 
em todas as circunstâncias e diante de todas as dificuldades, vocês dão um testemunho de 
Deus, que é amor. Podemos dizer que a vossa obra de evangelização parte do amor para chegar 
a Deus. Muitas vezes se começa de Deus para chegar, talvez ao amor. Vocês encontraram esta 
fórmula maravilhosa, como a fórmula de São João: Deus é amor. Isto quer  dizer que, quando 
se vive no amor, quando se realiza o amor, quando se faz vencer o amor em todas as 
circunstâncias, assim Deus transparece. Não é apenas um programa abstrato, mas é um 
programa vivido. É justo que atribuam tanta importância aos testemunhos, pois cada um deles 
traz consigo a  confirmação deste programa. É justo que o programa esteja escrito sobretudo 
nos testemunhos e nas experiências e não tanto no papel ou nas teorias. 
 Pensei em tudo isso durante a minha visita ao vosso Centro Internacional, e agradeço-
lhes a oportunidade que me deram de viver tudo isso, de refletir, de viver aquilo que constitui 
a vida do vosso grande Movimento com mais de um milhão de pessoas em todo o mundo, e 
aquilo  que constitui a experiência de cada um de vocês: a revelação de que Deus é amor. 
 Existe uma solução pessoal para cada um. Sentimos profundamente isto nos 
depoimentos. Sem esta consciência e esta experiência, se falta essa graça, há um vazio. Eis, 
então, outra ameaça, além daquela da luta e do ódio, das guerras, da autodestruição nuclear: o 
perigo do vazio no coração humano. Vocês desejam evitar diretamente este perigo com a vossa 
experiência pessoal: uma experiência vivida que depois se irradia aos outros. Foi isso, pelo 
menos em parte, que eu pude captar no nosso encontro de hoje, neste encontro abençoado. 
 Desejo-lhes, portanto, que continuem neste caminho. Já têm já uma linha muito clara, 
uma característica profundamente marcada, um carisma próprio na riqueza do amor que tem 
a sua fonte em Deus mesmo, no Espírito Santo. Já encontraram já o vosso campo, a vossa 
morada. Espero que desenvolvais cada vez mais esta realidade própria da vossa vocação e que 
levem o amor ao mundo de hoje, que tanto necessita dele, e por meio deste amor possam levar 
Deus. Este é o meu desejo. 
 Confio todos de modo especial à Virgem Santíssima, Mãe de Cristo e da Igreja, Mãe 
nossa e dos apóstolos, de cada Mariápolis no mundo. Confio todos a Ela, porque, mais que 
todos os homens, Ela soube viver o amor, o radicalismo do amor, do modo mais simples e 
maravilhoso, absolutamente original. Estão fascinados pela Virgem, pela sua santidade, por 
aquele amor que pulsa em seu coração, e querem imitá-la. Espero que obtenham isto cada vez 
mais. Antes, faço votos de que, mediante Maria, se aproximem de Jesus, que nos mostrou que 
Deus é amor, se aproximem do Espírito Santo, que é operador do amor nos vossos corações, 
graças à cruz e à ressurreição de Jesus. 
 Agradeço-lhes uma vez mais por me tere recebido na vossa casa. Desejo estender estes 
votos a todos os focolarinos do mundo, porque são muito unidos e procuram formar uma 
grande família cristã, evangélica, focolarina, no mundo inteiro. Recomendo-me a esta família e 
devo agradeceu-lhes por vosso apostolado, porque estou aqui como Sucessor de Pedro, 



preocupado pelo apostolado da Igreja. Estou certo, ou melhor, vejo e experimento qual o 
aspecto do apostolado na Igreja contemporânea que lhes é próprio. Faço votos de que sejam um 
fermento na massa da humanidade e do Povo de Deus. Sejam um fermento evangélico na 
Igreja, que reconheceu a sua dimensão com o Concílio Vaticano II, na Constituição Lumen 
Gentium e na Constituição pastoral Gaudium et Spes. 
 Vejo que seguem de modo autêntico uma visão da Igreja, a definição que a Igreja deu de 
si mesma no Concílio Vaticano II. Assim vejo os vossos contatos, muito frutuosos na dimensão 
ecumênica, com os nossos irmãos não cristãos, que possuem as suas riquezas religiosas – tal 
como pude constatar, por exemplo, também durante a breve visita à Coreia e à Tailândia – e os 
contatos com o mundo secularizado, com os não-crentes, com os ateus e os agnósticos. Por toda 
a parte está a Igreja e, como dizia São João da Cruz, “onde não há o amor, leva o amor e 
encontrarás o amor”. 
 Penso que isso se aplica muito bem ao vosso apostolado em todos os ambientes, não só 
naqueles da Igreja, do seu corpo católico, mas também na sua dimensão ecumênica e nos 
contatos de diálogo com os não-cristãos, com os não-crentes. O amor abre o caminho. Faço 
votos de que este caminho, graças a vocês, esteja cada vez mais aberto para a Igreja. 
 
        João Paulo II 
 


